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CONDEPHAAL — ET 
  

    PROCESSO N.º 
  

865/33 
ÃO 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 

23/11/72 arato lda limao 
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Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

o: Serviços de Conservação — IX | Tombamento Demolição. Extração Mineral 
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N.º Processo CADAN 

(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

À a ee Área envoitória de Edificação 
o Area natural. Sítio Arqueológico tombada. 

ão : ã : Area envoltória de Núcleo 
e | Edificação. Bem Móvel. Histórico tombado. 

"O: : ES doa! Area envoltória de Sítio 
“O: Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial Arqueológico tombado. 

Area envoltória de Area Natural 
Segmento Urbano. tombada Outro.                   
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Senhor Fresidente Seção de Administração 

senhores Conselheiros : A. e P. voltando 

4 /. a | 1973. 

Qd A AA 
Ruy de Azevedo Marques 

Secretário Executivo 
aeneneflcao.     
  

É o presente para requerer a abertura 

do processo de tombamento ex-officio, em Sao Paulo, neste 

Estado, do Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz, inclu- 

sive a áres de sua antiga ceêrca, na Avenida Tiradentes,tom 

» badas pelo Instituto do Patrimonio Histórico e Artistico - 

do órgao federal. 

Sala d s sessoes, 14 de novembro de 1973, 

    pos CS Vimitio Stein Ca 

Conselheiro 
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explico 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Solicita tombamento do Mosteiro da Imaculada Conceição 
da Luz, inclusive a área de sua antiga cerca, na Av.Ti 

radentes - SÃO PAULO 

A ASSESSORIA 
Adiunliblbum-e oo comandtinuro 

proyonavnk 

Ao Udo, ITAL novembro de 9N73. 

EA RA AA 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 

SFORETÁRIO EXECUTIVO 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

: e : 
Senhor Secretario Executivo: 

O Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz, 

à Avenida Tiradentes, nesta Capital, cujo tombamento se pro- 

poe neste protocolado, resultou de uma Capela de Nossa Senho 

ra da Luz transferida, em 1583, no antigo caminho de Guarepe, 

fundada em outro local, em 1579, por Domingos Luis Grou e sua 

mulher Ana Camacho. 

O velho documentário hist orico paulista in- 

forma que em 1774 Frei Sant'Ana Galvão e a Irmã Helena Maria 

do Sacramento promoveram a ampliação da Capela e a converteram 

em Recolhimento. Às paredes, segundo o uso do tempo, foram fei 

tas de taipa de pilão e as obras so se concluiram 14 anos mais 

tarde. Frei Galvão ai residiu cerca de meio século. 

Em 1841 procedeu-se a um novo acréscimo na 

parte destinada à residencia das freiras e ao fim do século XIX 

alongou-se a fachada à direita da Igreja. As vidraças foram co- 

locadas em 1900 e ainda há vestigios das rótulas antigas. A pes 

quisa feita por funcionária da Universidade a serviço deste Con 

selho registra que"a igreja possui uma só porta externa resguar 

dada por um portico, com tres arcos, situado ao lado do evange- 

lho. O transepto e coberto por abóboda poligonal. Sobressaem o 

pulpito, os retâábulos, as tribunas com varandas e sanefas, O coro 

gradeado com seu notável forro decorado, e os dois confessionãá- 

rios, além da imagem de Nossa Senhora da Luz, que ê a mesma an- 

tigamente venerada na primitiva ermida. A parte têérrea do conven- 

to foi restaurada em 1970 e abriga atualmente o Museu de Arte 

Sacra de São Paulo." 

Bem de ver que esta lacunosa resenha histórica 

não reune dados suficientes para a lavratura do competente termo 

de tombamento, a ser inscrito no Livro do Tombo, faltando ainda 

ao processo a planta do edificio e da área tombada, a identifica 
ção de seus confrotantes, proprietário, usuários, documentação 

fotográfica, dados mêtrico-arquitetônicos e um levantamento his- 

tórico mais profundo. 

E assim a presente representação para solici- 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E O 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS AO SS 

tar a indicação, por essa digna e operosa Secretaria Exe- 

tutiva, ao Conselho, das providencias que este deve adotar 

para facultar ao Orgão executivo o atendimento dos elemen- 

tos supra e retro requeridos. 

São Paulo, 20 de 

LE. 
o Stein Campos 

   

      

iunho de 1974 

   

Conselheiro 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.º AO MA 

do... CONDEPHAAT ne 365 LKl 8 e Brest... 

Interessado  : CONDEPHAAT,. 

Solicita tombamento do Mosteiro da Imaculada 

Conceição da Luz, inclusive a área de sua 
antiga cerca, na Av.Tiradentes, em S.Paulo. 

  

Assunto 

À Dna. Katia Maria Abud para efe 
tuar levantamento documental possível sobre 
o Recolhimento da Luz e organizar bibliogra 

fia sobre o mesmo tema. Também colher infor 
mações sobre a restauração parcial havida 
para possibilitar a instalação ali do Mu 

seu de Arte Sacra, recolhendo, principlamen 

te, as plantas arquitetônicas elaboradas na 

ocasião. 

  

Co PaBaVe, 20:67, 

CARLOS LEMOS 

ARQUITETO   
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Levantamento bibliográfico sobre o Mosteiro da Imaculada 

Conceição da Luz. 

ARROYO, Leonardo - Igrejas de São Paulo. Introdução ao Estudo dos 
Templos mais característicos de São. Paulo nas 
suas relações com a crônica da cidade. Com a 

  

carta do Cardeal Arcebispo de São Paulo, Dom 
Carlos Carmelo Motta. Prefácio de Afonso de 
E. Taunay. José Olimpio Edidora - Rio, 1954. 

CS) Coleção Documentos Brasileiros - Direção  Otá 
vio Tarquinio de Souza. 

BRUNO, Ernani da Silva - História e Tradições da Cidade de São 
Paulo - Arraial de Sertanistas (1554/1828) Edi 

ção especial sob o patrocínio da Comissão do 
IV Centenário da Cidade de São Paulo. José Olím 
pio Editora - Rio, 1954. 

  

CAMARGO, Paulo Florencio.- A Igreja na História de São Paulo - Ins 
tituto Paulista de Arte e História Religiosa 
São Paulo, 1952. 

DOCUMENTOS DO ARQUIVO DO MOSTETRWMW) DE SÃO BENTO, em São .Paulo,Revis 

ta do Instituto Histórico e Geográfico de São 

Paulo, vol.XVI- página 243. 

  

  

  

  

  

LEME, Silva - Genealogia Paulistana - Duprat e Cia. São Pau- 
10; 1904, vV6l 1; bag. 126, 

o MACHADO ; Antonio Alcântara - Vida e Morte do Bandeirante - Empre 

sa Gráfica Revista dos Tribunais, São Paulo, 
1930. 

MARQUES, Manoel E.Azevedo - Apontamentos Históricos Geográficos , 
Estatísticos e Noticiosos da Província de São 
Paulo, Publicações Comemorativas sob o Alto Pa 

trocínio da Comissão do IV Centenário da Cida- 

de de São Paulo, Ed.Martins, São Paulo, 1952, 

Ex lis 

MARTINS, Antonio Egidio - São Paulo Antigo. Tipografia do Diário 
Oficial, São Paulo, 1912, 

MIRIAM, Sor" - Vida do Venerável Servo de Deus, Frei Antonio 

de Sant'Ahna Galvão , São Paulo, 1936. 

MOURA, Paulo Cursino - São Paulo de Outrora. Evocação da Metrópo 

le. Martins Editora, São Paulo 1943. 

  

  

  

  

    
EAD NNLOTI imp. Serv. Graf. SCET
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St 

ROWER, Frei Basílio - Páginas da História Franciscana no Brasil, 

Editora Vozes, Petrópolis, 1941. 

SANTANA, Nuto — São Paulo Histórico, Departamento de Cultu 
ra da Prefeitura, São Paulo, 1937. 
  

  

TAUNAY, Afonso de E.- História Antiga da Abadia de São Paulo -Ti 

pografia Ideal, São Paulo, 1927. 

História Seiscentista da Vida de São Paulo, 

Tipografia Ideal, São Paulo, 1929. 
  

EeAnAf 11 ATA | Imp. Serv. Graíf. SCET  
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 286 — CEP — 01403 

MOSTEIRO DA IMACULADA CONCEIÇÃO DA LUZ 

O primeiro documento que faz referência à ermida 

de Nossa Senhora da Luz éê a Carta de Anchieta, datada de 15 de 

novembro de 1579, onde se 1ê: "Domingos luiz estava acabando a 

Igreja . Já lhe dissemos missa nesa com muita festa". 

Domingos l1Uis, O Carvoeiro e sua mulher Ana Cama 

cho foram os fundadores da ermida, que originalmente foi erigi- 

da em outro sítio que não o do bairro da Luz atual. O lugar on 

de surgiu a primeira ermida ainda é objeto de controvérsia. Aze 

vedo Marques e Taunay afirmam que ela surgiu num arrabalde da 

vila de São Paulo, chamado Piranga ou Freripiranga.Gentil de 

Moura, porém, afirma que Domingos Luis tinha sua fazenda às mar 

gens do Rio Freripiranga, afluento do M'Boy. E que, portanto a 

primeira ermida foi construída no atual bairro de Pinheiros. 

Parece certo, porém, que a localização da Igreja 

Atual não éê a mesma daquela à qual Anchieta faz referência em 

sua carta pois Domingos Luis e sua mulher transferiram-se para 

o bairro do Guarê ou Guarepe e com eles levaram a ermida. O que 

não se pode precisar com exatidão éê o ano da trasferência, mas 

ela se realizou em data anterior a 1583, pois neste ano ocorreu 

um crime nas suas imediações, segundo relato de Fr.Jaboatão. 

Documentos de 1598 e 1599 falam da Igreja da Luz 

no caminho que vai para Guarepe. 

De 10 de abril de 1603 éê a escritura de doação do 

patrimônio da ermida. 

"Durante o século XVI a igreja ficou aos cuidados 

dos descendentes de seus fundadores, que em 1729 transferiram 

sua administração para os beneditinos. Mas por ser muito onero 

sa ela voltou às mãos dos descendentes de Domingos Luis. 

IMn GSary Ciráf  SOET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO / 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 0 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 7 

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 286 — CEP — 01403 O 

= 

Depois de uma fase relativa decadência, na segunda 

metade do século a Igreja da Luz passou a ser o Recolhimento da 

Luz ou Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz. 

Esse Recolhimento foi fundado em 1773, sob o go 

verno do Morgado de Mateus, pela religiosa Helena Maria do Sa- 

cramento, que vivia no recolhimento de Santa Teresa e por Frei 

Antonio de Sant'Ana Galvão. Sua inauguração se deu em 2 de feve- 

reiro de 1774. 

O Recolhimento se mantem até os dias atuais, sendo 

que em 1970 a ala esquerda do mosteiro foi reformada, sob orien 

tação do IPHAN, pelo governo do Estado de São Paulo, com a fina- 

lidade de abrigar Oo acervo do Museu de Arte Sacra de São Paulo. 

Existem, no 4º Distrito do IPHAN, plantas cortes 

e detalhes, elaborados por ocasião da Reforma. 

Imp. Serv. Gráf SCET  
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

P 265/53 de informação rubricada sob n.º Ás ) 
do E * -CONDETRAAT. J - e da » 

CONDEPHAAT. 

: Solicita tombamento do Mosteiro da Imaculada Con 
ceição da Luz, inclusive a área de sua antiga cer 
ca, na' Avenida Tiradentes, em São Paulo. 

INFORMAÇÃO Nº 124/74-CTET 

Senhor Secretário Executivo: 

O atual Recolhimento da Luz,em cujas 

dependências funciona, também, o Museu de Arte Sacra 

de São Paulo, na verdade não possui grande documenta 

ção, pois de seu edifício de 1774 não foi guardada 

grande cópia de informações oficiais. Muito se sabe 

de construção anteriores, desde o tempo de Anchieta e 

mais ainda de seu último benfeitor, Sant'Ana Galvão. 

Do prédio propriamente dito, quase nada. A própria 

Cúria Metropolitana pouco informou nossa pesquisadora 

Dna.Katia Abud. Cremos seja mais importante, neste ca 

so, uma ampla pesquisa iconográfica, no que poderemos 

ser bastante auxiliados pelo arquivo do IPHAN. 

Assim, solicitamos seja oficiado 

àquele órgão federal um pedido de fornecimento de plan 

tas, cortes, fotografias e reproduções de gravuras an 

tigas alusivas ao referido monumento. 

C.T.E.T., 7 de novembro de 1974. 

Los 
CARLOS LEMOS 

Arquiteto    
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, y 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT / 

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 286 — CEP — 01403 ho 

  

Sao Paulo, 11/novembro/1 974.- 

Ofício SE-130/74 
Proc.CONDEPHAAT-0O0365/73 

  

Senhor Diretor A. E 

Na conformidade do ACORDO firmado en- 

tre o CONDEPHAAT e o IPHAN, visando a colaboração prevista no 

COMPROMISSO DE BRASÍLIA, tenho a honra de solicitar de Vossa 

Senhoria autorização para que Dnàã Katia Maria Abud, da Comis- 

são Têcnica de Estudos e Tombamento do CONDEPHAAT, possa fa- 

zer uma pesquisa iconográfica nos arquivos desse órgão fede- 

ral, que, por indicação da mesma, poderá fornecer plantas, cor 

tes, fotografias e reproduções de gravuras antigas alusivas - 

ao imóvel RECOLHIMENTO DA LUZ, nesta Capital. 

Aproveito a oportunidade para renovar 

os protestos de estima e considermção. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretar io-Executivo 

Ilustrissimo Senhor Doutor LUIZ SAIA 

Dignissimo Diretor do 4º Distrito do IPHAN 

CAPITAL 
  

1.000 - 1V-974 | Imp. Serv. Gráf. SCBT  
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  Folha de informação rubricada sob n.º IX É 

do FEOC: SECT nº 00365 ,/.73 (a) | 
eccecuess Pa Nº 

Assunto Tombamento do Mosteiro da Luz, São Paulo-SP 

  

Interessado CONDEPHAAT 

O MOSTEIRO DA LUZ 

Entre os moradores mais abastados da vila de São Pau- 

lo no século XVI, e constituindo-se mesmo no principal fornece- 

dor de carne da povoação, estava Domingos Luiz Grou, chamado 

o "Carvoeiro", português de Carvoeira, povoação do Conselho de 

Torres Vedras. Cavaleiro da Ordem de Cristo, conforme Taunay, 

em 1563 era já capitão de índios da vila piratiningana e, em 

1575, Procurador da Câmara; possuía muitos bens, entre os quais 

algumas casas de sobrado em frente à Matriz, e uma fazenda de 

criação de gado no Piranga. Domingos Luiz foi casado em primei- 

ras núpcias com uma bisneta de João Ramalho, Ana Camacho e, mais 

tarde, veio a ser sogro de Amador Bueno da Ribeira. 

Devotos de N. S. da Luz, O "Carvoeiro" e a mulher man 

daram construir uma capela sob aquela invocação na fazenda do 

Piranga, inaugurada em 15 de novembro de 1579, com missa rezada 

pelo padre Manoel de Paiva; O fato foi registrado por Anchieta, 

em carta ao capitão Jerônimo Leitão. 

Alguns anos depois, Domingos Luiz transferiu-se para 

os campos do Guaré, região localizada no extremo norte da vila, 

antes da barreira geográfica constituída pela Serra da Cantares 

ra; com seus campos e banhados naturais, desde cedo foi utili- 

zada como região agrícola e de pecuária: das margens do rio Tie 

tê para o norte, instalaram-se os sítios e as grandes fazendas, 

com os currais do gado a ser fornecido para o consumo local e 

à exportação para o Reino. 

A transferência do "Carvoeiro" implicou também na da 

ermida; dela não se conhece a data precisa mas, apoiados num re       
Imp. Serv. Gráf. SCCT  
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Folha de informação rubricada sob n.º Wi. 2» 
do FLOCs CcoT n.º 90365, 73 (E ease Al 

Interessado : 
CONDEPHAAT 

Assunto Tombamento do Mosteiro da Luz, São Paulo-SP. 

= DD 

lato de frei Jaboatão e numa Ata da Câmara, que registram o as- 

sassinato de um frade franciscano nas cercanias da capela da 

Luz no Guaré, em 1583, alguns historiadores apontam essa como 

a época aprozimada da mudança. Cartas de doações de terras, de 

fins do século XVI, nas quais a ermida da Luz servia como refe- 

rência para a demarcação de limites, constituem outras tantas 

provas da instalação ro Guaré anteriormente a 1600, 

De 1603 É a carta de doação para patrimônio da capela 

de N.S. da Luz do Guarepe, estabelecendo a anulação de uma es- 

critura anterior (efetuada em 1580, ainda no Piranga), a terça 

de Domingos Luiz e Ana Camacho para a casa; e à nomeação de u- 

ma pessoa de sua descendência para a administração da ermida, 

ue incluía à ornamentação, os cuidados e os reparos que se o 

NO
 

O
 

fizessem necessários, bem como a prganização das festas costu- 

meiras., Essa doação foi ratificada em testamento de 1609, do 

qual constava: também a designação de um dos filhos dos doa- 

dores, Antonio Lourenço, para a administração da ermida. Este 

passou a exercer a mordomia da capeia em 1613, ano do falecimen 

to de Domingos Luiz o qual, até então, continuara a obra à que 

se propusera, como o atestam os recibos, por ele assinados, de 

donativos feitos à santa. 

Além dos currais de gado e da ermida da Luz, o Guarê 

era importante na vila de São Faulo devido à existência do ca- 

minho ou "estrada real" que passava próximo à capela, tomava a 

direção aproximada da atual rua Florencio de Abreu até a ermi- 

da de São Bento, de onde descia para o vale do Anhangabaú, daí 

permitindo o acesso para os caminhos que demandavam o Pari e 

são Miguel. Com frequência cada vez maior, o caminho do Guaré     
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A frequência popular à ermida do Guaré e a devoção a 

N.S. da Luz deviam ser grandes na São Paulo dos séculos XVI e 

XVII; atestam=nas, por um. lado, os cuidados da Câmara da vila 

com a instalação de trancas e currais na região, e com à conser 

vação da estrada que lhe dava acesso; por outro, os legados re- 

gistrados em Inventários e Testamentos, bem como os: recibos as 

sinados pelos mordomos da capela, sucessores do "Carvoeiro" e de 

Antonio Lourenço. Doações em dinheiro ou em espécie ("panno de 

algodão", "sobrecéu", "toalha de linho") constam de recibos e- 

mitidos pelos ermitãos Manuel de Atouguia, tonio João e João 

de Almeida; para a época, eram artigos "difíceis e raros" no 

dizer de Arroyo, e provavelmente responsáveis pela relativa ri- 

queza desfrutada pela pequena capela, 

Nos primeiros anos do século XVIII, a conservadoria 

O da igreja da Luz passou ao capitão Felipe Cardoso de Campos, 

descendente de Domingos Luiz e exe. propriétário de lavras de 

ouro em Goiás; casando=se, passou a residir em Piracicaba no a- 

no de 1729, quando deixou a administração da capela a cargo dos 
* 

eneditinos de São Paulo, aos quais doou também as terras a e- O
 

pe
! a circunjacentes., 

Devido ao ônus que representou para a Ordem benediti- 

na a mordomia, os frades dela desistiram e volveramena a Felipe 

Cardoso que, viúvo, passou a dedicar-se ao serviço de N.S. da 

Luz; conforme Silva Leme, foi Cardoso o responsável pelo fron- 

tispício da capela, pela construção dos muros que à cercavam 

e de casas para romeiros; pela canalização de água do Tamandua- 

teí rara a ermida, e pelo plantio de uma horta.       
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mm. 

APÓS a morte de Felipe, a capela, ao que tudo indica, 

a fase de decadência e abandono, assim permanecendo E
 q A wu O Es
 

Fº
) O * Es
 

=$
 

do século. Por essa época, a região da Luz era ainda Su
 

rt
 

(D
s = (D
 

Da)
 

fl
a 

O Vo
 

1
 

.. ras ue à compunham, e prô- - ie pI a .—. = 7 P um arrabalde da vila; entre as chác Fr O
 

ximo à capela, João de Toledo Castelhanos cultivava em sua pro- 

priedade o único jardim paulistano que de então se tem notícia, 

OC bairro possuia também um pouso para tropeiros, prôximo ao rio 

Tamanduateí e à margem do caminho do Guarê; e era local de fei- 

ra e de bom movimento de comércio, além de constituir área de 

lazer público: aos domingos, 1á se realizavam corridas de cava- 

los, e a ermida da Luz era ponto "... onde vão os magnatas da 

cidade e o mais plebêo por passeio, divertir-se", segundo regs 

trou em 1783 Manoel Cardoso de Abreu. 

A segunda metade do sêculo XVIII assistiu à transfor 

mação da capela de N. S. da Luz no Recolhimento ou Convento de 

Nossa Senhora da Luz da Divina Providência. Nessa época, irmã 

Helena Maria do Sacramento, do extinto Recolhimento de Santa 

Teresa, comunicava a seu confessor, frei Antonio Galvão, as "re 

velações" nas quais Cristo determinava-lhe a fundação de outro 

recolhimento em São Paulo. 

Com a permissão e à ajuda do frade, uma petição foi 

enviada ao governador da capitania, Luiz Antonio de Souza Bote- 

lho Mourão, o Morgado de Mateus. AO que tudo indica, 6 MGórgado 

estaria já interessado na fundação de um convento sob à invoca- 

ção de N.S. dos Prazeres, orago de sua família; pretendendo unir 

essa intenção à fundação do recolhimento solicitado, D. Luiz An- 

tonio requereu à Câmara Municipal a necessária autorização pa- 

ra obras de ampliação da ermida da Luz, licença concedida pelos     
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Assunto Tombamento do Mosteiro da Luz, São Paulo-SP. 

| = 5 
[pescados | Ns a 
vistas as precárias condições da capela. Alguns cômodos foram 

feitos; as paredes de taipa já existentes, reforçadas, e O ma- 

deiramento substituído . A 2 de fevereiro de 1774, ára inaugu- 

rado o Convento de Nossa Senhora da Luz da Divina Providência,   em solenidade que contou eom a presença de altas autoridades 

civis e eclesiáticas; os primeiros membros da nova instituição, 

irmã Helena do Sacramento e sua sobrinha Ana da Conceição, fo- 

ram para lá transportadas em "cadeirinhas" fechadas. Frei Gal- 

vão foi nomeado mentor espiritual da nova casa, 

O Recolhimento, aparentemente, era uma casa de retiro, 

onde atuariam irmãs leigas, sem profissão de votos; tal foi o 

expediente usado para obter-se à fundação da instituição numa 

fase de aberto anticlericalismo como o foi à pombalina. Na rea- 

lidade, o mosteiro abrigava a Ordem das Concepcionistas, que 

ainda hoje ocupa o local; não tinham as monjas, como não tem, 

contato com o mundo externo ao edifício, voltando-se somente 

para a oração e à contemplação, 

casa, O aconselhamento de fiêis 

sem consulta prévia ao 

circunstâncias especiais com que 

tratados na época, à fundação do Mosteiro foi considerada irre- 

os cuidados de conservação da 

através da "roda", 

governo português, e dadas as 

os assuntos religiosos eram 

A 

gular. Martim Lopes Lobo da Saidanha, sucessor do Morgado de Ma- 

teus na direção da Capitania e partidário das idêias anticleri- 

cais de Pombal, determinou o fechamento da instituição, já com 

dez religiosas, em 1776. As monjas e frei Galvão resistiram a es 

o edifício foi sa ordem, dentro dos limites do Direito Canônico: 

fechado, mas seus ocupantes lá continuaram a viver. Posteriormen 

te, o novo governador, Francisco da Cunha Menezes, e o bispo frei 

Manuel da Ressurreição, conseguiram a tolerância necessária à   
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Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Tombamento do Mosteiro da Luz, São Paulo=SP 

permanência da instituição. 

Insuficiente o edifício de 1774, iniciou-se a constru- 

ção do atual, no terreno contíguo. Mentor espiritual da casa, 

frei Antonio de Sant'ana Galvão foi também o responsável pelo 

projeto e pelas obras do novo prédio. Filho da abastada família 

Galvão de França, de Guaratinguetá, frei Galvão dedicouíse ào 

sacerdócio, exercendo-o por sessenta anos, nos quais ganhou 

grande ascendência sobre à população, bem como fama de homem 

"santo"; em 1949 foi mesmo instituído um processo no Tribunal 

Eclesiástico, visando sua beatificação, 

Embora vários autores indiquem a data de 1788 para o 

fim das obras do Mosteiro da Luz, sabe-se que nesse ano deu-se 

apenas a transferência das irmãs para o novo prédio; as constru 

ções prolongaram-se ainda por quarenta e oito anos, devido a 

vários fatores, especialmente o levantamento de recursos finan- 

ceiros, realizado pelo próprio frei Galvão em suas andanças pe- 

la capitania paulista, e complementado por mesadas que algumas 

das irmãs, vindas de famílias bem situadas, recebiam, 

Os trabalhos de construção constituiram o segundo fator 

importante para a morosidade das obras: as grossas paredes de 

taipa, que chegam por vezes a ter mais de um metro de espessu- 

ra; à feitura das escadarias, portas e janelas, nas quais as 

tábuas não foram unidas com pregos, mas cravos. E, em terceiro 

lugar, não se pode esquecer da dificuldade de obtenção de re- 

cursos humanos para a edificação: o trabalho escravo constituiu 

à mão-de-obra pesada, e, ao que tudo indica, era fornecido por 

ricas famílias, entre elas as de algumas monjas;estas contribui 

ram nos trabalhos mais leves, o que incluía a socagem da taipa, 

Frova da lentidão das obras é o fato de, em 1822, ano da morte       
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= 

de frei Galvão, faltar ainda a torre do novo edifício, concluí- 

da posteriormente sob a orientação de frei Lucas da Purificação. 

É interessante observar que a igreja possui duas fren 

tes: a entrada para O corpo da capela é lateral, e a entrada pri 

mitiva está atualmente nos jardins do Mosteiro, sendo seu acessa 

interdito aos leigos. A existência de duas torres explica- se: O 

o riginaimente, a frente da capela voltava-se para o caminho da 

Luz, em direção ao Tamanduateí; um desenho de Miguel Arcanjo 

Benício Dutra, datado de 1835, já mostra a fachada atual, volta 

da para a depois avenida Tiradentes, 

A porta externa da igreja está sob um pórtico com três 

arcos, e o transepto possui abóboda poligonal. No interior do 

io destacam-se os retábulos e o púlpito, o coro gradeado 

com forro decorado, as tribunas com varandas e sanefas, e os 

dois confessionários. Os túmulos de frei Galvão e de frei Lucas 

da Purificação 1á se encontram; e, não se pode esquecer da ima- 

Tr “e b .. 3 am no As Tas 
gem ce ivo O a US 1Lthóo $ a mesma da ermida de Domingos Luiz. 

doe 
Durante a segunda metade do século passado, o bairro 

= FS 2 + OX - - co ls | % P mo ES da Luz toma nova conformação. A construção de casas residenciais 

pv mais sofisticadas; o Jardim Público; o Seminário Episcopal; 

estação ferroviária da "São Paulo Railway", com trens diários 

para Santos e o interior, carreando grande número de pessoas 

E não se pode esquecer do Mosteiro, onde, ao la- 

E
 

o)
 

nº
 

PS
 

Q O po
t 

Q O Su
 

p
o
?
 

s r
j
 

-
 

no
 

do do culto à Senhora da Luz, sempre constante, desenvolvia-se 

ft
 ambém a devoção a frei Galvão, 

Até 1874, as irmãs Concepcionistas viviam das esmolas 

e doações recebidas, apesar do grande patrimônio em terras le- 

gado pelo Morgado de Mateus ao Mosteiro. Foi então que Antonio 

Aguiar de Barros, o Marquês de Itu, que sucedera ao Barão de       
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na 

São João do Rio Claro na mordomia do mosteiro, conveio em vender 

parte dos terrenos ào governo provincial, que neles construiu 

avenida Tiradentes; o dinheiro advindo dessa ven- ef
 

(D
e 

e
”
 

EA
 

fu
 

. os quar 

da seria utilizado na manutenção do Recolhimento. Entre 1905 e 

1935, a administração da instituição esteve a cargo do Conde de 

Prates, cujas doações permitiram a construção de uma nova ala 

do prédio, a esquerda, e a remodelação da parte antiga; foi en- 

tão que vidraças substituíram as velhas rótulas, e que o prédio 

'ansformações no bairro da Luz aceleraram=se no 

início do sêculo XX, acompanhando as mudanças que Se operavam 

em toda a cidade. Expandia-se à Escola Politécnica, que passou 

a abranger vários prédios, incluindo o Instituto de Fesquisas 

Tecnológicas e um curso de Zootecnia; iniciaram-se as ativida- 

des da Escola de Farmácia, posteriormente Faculdade de Farmácia 

e Odontologia; o Colégio Santa Inês começava seu funcionamento, 

A estação da Luz tornara-se já úm polo de urbanização e de mo- 

vimentação popular, que aumentou após a abertura das vias públi- 

cas que comunicavam o antigo Guaré com o Bom Retiro e com os 

íseos. AS chácaras que caracterizavam o bairro da Luz po
! Campos E 

até fins do sêculo XIX começavam a ser loteadas por seus pro- 
do 

me 

+ 

prietários, originando a configuração atual da região 

en 

E > 

- 

olvimento levou à valorização imobiliá-— 

ria da grande área ocupada pelo Mosteiro da Luz, que na dêcada 

de '40 era motivo de disputas e de pretensões de compra. Entre 

estas, a do Institubo de Pesquisas Tecnológicas da Escola Poli- 

técnica, que levou à delegacia paulista do Serviço do Patrimô- 

nio Histórico e Artístico Nacional a apressar seu tombamento, 

)
 já em processo, efetivado em 1943.       
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Dada a inexistência de título de propriedade do 

Mosteiro, foi nessa ocasião que se procedeu à sua confecção; O 

documento, efetivado por Monsehhor Francisco Cipullo e testemu- 

Conselheiro Pi- O nhado velo Conde Josê Vicente de Azevedo e pel 

nheiro Prado, delimitava a propriedade à quadra compreendida en 
de 

tre a avenida Tiradentes (166,70 metros) e ruas Rodrigo de Bar- 

O ros (157,50 metros), Alfredo Maia (230,50 metros) e Jorge Miran 

da (222,85 metros). 

A preservação do Mosteiro da Luz é em grande parte 

devida ao arquiteto Luís Saia, que dirigiu a delegacia paulista 

do DPHAN durante muitos anos; através de sua correspondência rê 

lativa àquele monumento, pode-se avaliar as dificuldades encontr; 

à
 

das tanto para a manutenção do edifício tombado e de sua área 

envoltória, quanto para a obtenção dos dados necessários à sua 

restauração, vistas as muitas reformas sofridas pelo prêdio nos 
e 

o0is séculos de existência, fl
s seus mais de 

jos anos sessenta, várias foram as tentativas de t 

& ocupação das áreas contíguas ao Mosteiro, desde edifícios comer 

ciais, até uma escola e mesmo um templo para a colônia armênia 
"a 

de São Paulo. Todas elas foram bloqueadas pela ação do Patrimô- 

nio Nacional, que fez valer suas prerrogativas junto à Frefeitu- 

ra Municipal, contando com o apoio da imprensa e da população 

Dara a preservação do prédio setecentista, 

Outras dificuldades relacionaram-se à manutenção à 

do edifício; em 1965, um levantamento efetuado por técnicos do 

DPHAN mostrou à necessidade de reparos, sobretudo na estrutura 

do telhado, ameaçado de desabamento. Foram vários os problemas 

técnicos advindos para à efetuação dos trabalhos conforme os Fr
) 

moldes coloniais originais, questões essas responsáveis pela d 

”       
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e 

Tombamento do Mosteiro da Luz, São Paulo-SP 
Assunto 

do 
NJ 7 

e E 

grande morosidade das obras. Menção especial merece a questão 

da obtenção das telnas de tipo setecentista: dada a inexistência 

de matrizes e de argila apropriada, e do alto custo representa- 

do por uma produção especial em pequena escala, demandou algum 

tempo até encontrar-se uma indústria cerâmica que pudesse exe- 

curar o trabalho de modo aceitável pelos técnicos. 
- 

Por outro liado, obras clandestinas efetuadas no ter- 

Hs eno contíguo ao convento destoavam e comprometiam o conjunto 

tombado: estacionamento para veículos, cartazes de propaganda, 

rê uma fábrica de massas alimentícias... nO
 

Paralelamente a essa situação, já durante o governo 

Abreu Sodré, o então Secretário da Fazenda, Luiz Arrobas Martinsk 

entrou em entendimentos com Cardeal D. Agnelo Rossi, a fim de 

- 

obter a cessão do prédio da Luz e nele instalar um museu de ar- 

te sacra. Tombado, o edifício só poderia ser cedido mediante de 

sapropriação ou locação; a segunda alternativa prevaleceu, dada 

a resistência das monjas em desocupar o Mosteiro: o governo do 

: = ” % 

as e seis corredores, pagando ra êpoca à Ordem 

das Concepcionistas, quatro mil cruzeiros mensais. 

Foi iniciada a restauração do local; o projeto do ar- 

eto português Artur Jorge de Carvalho começou a ser execu- 

rizado pelo IPHAN, juntou-se às irregularidades anteriormente 

mencionadas, O rasgamento das paredes de taipa para à instala- 

ção de equipamento E em locais inadequados; o restauro 

do beiral do telhado; a demolição do muro externo, também de 

taipa, e que segundo o projeto deveria ser substituído por um     
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Assunto Tombamento do Mosteiro da Luz, São Paulo, SP. 

— 11 — 

gradil de ferro, foram pontos sobre os quais não se cogitou em 

nO cCTios ray e a mastmnsac RA 77 327? 
A Er ee o o do Tal o PAi Io A de o do dA o — 

lo, vara sustação das obras mediante impetração de mandado de 

segurança. Contra a ação predatória executada pelo DOP, manifes 

taram-se também o Instituto Histórico e Geográfico 
cem 

O de 

e o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Ar- 

A decisão enérgica de Luiz Saia, reforçada kr
 É

 

MD
 

S&S
 

F-”
 

FO
 O rs
 

O 

do diretor geral do IPHAN, Renato Soeiro, suscitou um processo 

7 

judicial envolvendo tanto o Conselho Estadual de Cultura, insta 

O Teo pelas obras para à instalação do museu, quan 
de 

ra Arquidiocesana de São Faulo, responsável, em úitima et
 

O MW a
 

instância, pelas alterações não=autorizadas. Dado o impasse, fir 

mou-se vosteriormente um acordo entre o TITPHAN-MEC, a Mitra metro 

em E
 O politana, e o CEC, para efeito de superação da ação judicia 

Com relação às obras em andamento, estabeleceu-se quek 

o muro fronteiro ào convento deveria ser refeito, de acordo com 

a cópia do desenho efetuado em 1826 pelo naturalista inglês 

William John BW schell, quando de sua viagem ao Brasil, cópia 

va
 . 

(D
 

je
 5 VW ” [ão
 essa existente nos arquivos do Patrimônio Nacional; o: 

do telhado teriam de ser rerroduzidos consoante suas caracterís 

ticas originais, ou seja, "beirais de cachorros", com balanço 

de um metro da área lateral do prêdio. Os jardins projetados 

não deveriam ser executados, uma vez que inexistiam primitiva 

mente, e as modificações internas necessárias à instalação das       
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Assunto Tombamento do Mosteiro da Luz, São Paulo-SP. 

— 12 = 

dependências do museu ficariam sob à supervisão têcnica de 

Luís Saia, 

Além dessas medidas, o acordo previa, por parte da 

Mitra, o compromisso de recompor o beiral do telhado, de preser 

var o quintal do Mosteiro, retirando as instalações clandesti- 

nas, e de efetuar a limpeza e o restauro do acervo do museu, já 

tombado pelo IPHAN. Por sua vez, o Conselho Estadual de Cultu- 

ra obrigava-se à apresentar o proje de restauro ao Patrimônio 

e alterações por este prescri- 

tas; finalmente, O IPHAN comprometia-se a prestar a assistência 

técnica precisa aos trabalhos em execução. 

Eliminadas as discordâncias, completaram=se as obras: 

tábuas maciças de ipê, fixadas com cravos, substituíram os tacos 

e ladrilhos modernos de algumas das salas; um piso de lajotas 

de barro queimado ocupou o antigo chão de terra batida da entra- 

da, Batentes e guarnições de madeira, estragados com a anterior 

colocação de rodapés, foram rest MV urados; as tintas sobrepostas, 

ninadas; o sistema elétrico, refeito, e um de segurança ins- MD po
 

pi
o = o” o 

talado, em tudo procurando observar-se os vadrões arquitetônicos 

t 

O Museu de Arte Sacra de S 

ro da Luz. À maior parte das peças provém dos séculos XVII e 

XVIII, e pertence ao antigo Museu da Cúria de São Paulo, organi- 

zado por iniciativa de D. Duarte Leopoldo e Silva, num paciente 

trabalho de coleta. O acervo compreende esculturas em terra 

211 >
 

e 

1ho da Piedade e de o
 e em madeira, incluindo obras de frei Agos! 

(D
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aecretarga de Estado da Lulíura, LICBCIA E ÀCCNOiOW 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT” 

Alamena IHA: ea OEA EX EAOPADIR IDA HADEKEFRPE H RISK 
RA Haddock LOS 585 — 2º andar - CEP.DMI414 AM 

  

Vimos pelo presente solicitar de Vossa -— 

enhoria as providências necessárias à perfe instrução do pro 

B cesso nº 265/72, que trata do tombamento ex ício do Mosteiro/ 

da Iuz, qual sejam aquelas de fomecer a este CONDEPHAAT: as cô- 

Dias de desenhos arquivadas nessa repartição, tanto paisagens de 

viajantes, de Burschel, Miguelzinho Dutra, etc, assim como plan- 

tras baixas de 1evantame entos efetuados e fotos alusivas ao edifí. 

Cio, 

Assim, desde já agradecidos pela atenção 

que por certo nos dispensará, aproveitamos a oportunidade para - 

apresentar-lhe protestos de estima e consideração, 

Atenciosamente, 

+ AUDO NILO LOSSO 

bind Diretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 
do CONDEPHAAT 

Ao Senhor, Professor 

ANTONIO LUIZ DIAS DE ANDRADE 

DD. Diretor da 8a Diretoria do IPHAN 

Rua Baroneza de Itú,nf 639 

CAPITAL 

    5.000 - x977 EL, /mf Ss Imp. Serv. Gráf. SCCT  
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CDA 

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL : Nº 

Vis São Paulo, Em 15/06/1979. 

Do Diretor da 8à Diretoria Regional do IPHAN 

Dr. Aldo Nilo Losso - Diretor da 

Secretaria Executiva do CONDEPHAAT 

Assunto Encaminha documentação 

  

Senhor Diretor 

Conforme solicitação dos ofícios nºs 187/79 e 

191/79, datados de 1º e 6/06/79, encaminhamos, em ane 

xo, cópias fotográficas e heliográficas da documenta 

ção existente nos arquivos desta 8º Diretoria Regio 

nal, alusivas à Igreja e Mosteiro de São Bento, em San 

tos, e Recolhimento da Luz, nesta Capital. 

Na oportunidade, apresento a V.S&os protestos 

de elevada estima e consideração. 

DUO Nas 
Antonio Luiz Dias de Andrade 

Diretor 
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& 

Folha de informação rubricada sob n.º ng. GA 

do. FYOC. CONDEFHAAT, o» 00365 , 73 (a)... 

Interessado CONDEFHAAT 

Assunto — Solicita tombamento do Mosteiro da Imaculada Conceição 
da Luz, inclusive à área de aua antiga cerca, na AV.TL 
radentes - SÃO PAULO 

  

COME E o Mr IO o a E do eo co E COLE CAS CAR Ct, 

Providenciada(o) . juntada «. os documento(s) 

RSSRRRARA KKK 5 

  FF 

contanta(s) de Fis. n.c E em 2 Fem £ 

a(0) Se Te» Toe Re sn AS —— 

em 2º , o6 EE od >     
  

EÇÃO DE AL MINISTRAÇÃO       
envelope contendo 

Obs.:- &Apenso a contracapa, 23 (vinte e tres 
fotos.= 2(duas) plantas 

uk ta A 

a | o 

po de has A tas Mas pao, 

SICR EL 

CAMA 
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secretaria de Estado da Goultura, Ciência e Tecnologia Ja 

  

Folha de informação rubricada sob n.º Pad 

do Dive. CONDEPHARI o 00365 13 (a) 

Interessado COMNDEPUNAT 

Assunto (ombonulo de Alia da ut, To fauLo- SP 

  

    

    

[ antigo, 
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Folha de informação rubricada sob n.º 30 

do Hhge . CONDEPHABT 00365, 138... (a 

Interessado COMNDEPHAART 

Assunto Tentbomuto do Ausalóiro do Áu x : Loo faulo- SP 
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nv o anger 
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RECOLHIMENTO DE NOSf 
pavimento térreo 

    

projeto 
ESCRITORIO DE CONVIRAIÇÕES GIOSUE 

cesenho 
NARCIA SANTIAGO 
CARLOS TROCA 
ROBERTO NOVAES “o. 

nho 78 % 
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oecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecoologia 2 

% 

  

Folha de informação rubricada sob n.º MÁ 

dBroc.CONDREPHAAT.n.º.0365..../ oo (a)......... << É. 

Interessado — CONDEPHAAT 

Solicita tombamento do Mosteiro da Imaculada Conceição 
* * ” *. 

da Luz, inclusive a area de sua antiga cerca, na Aveni 

da Tiradentes, em S.Paulo 

  

Assunto 

Exmo. Senhor 

Presidente do E.Colegiado 

% . e 

Encaminhamos a apreciaçao de V.Exa. o 

presente expediente, devidamente instruído pelo S.T.C.R. à 

fls. 11/31-vº, 

Cumpre-nos esclarecer, que nos termos 

do artigo 149 do Decreto nº 13.426, de 16/3/79, ao E.Conselho 

cabe decidir sobre a inscrição do bem em causa,no Livro do 

Tombo competente. 

CONDEPHAAT., 15 de agosto de 1979 

   ALDO NEC LOSSO 
Dirétor de Divisao 

Secretaria-Executiva 
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Folha de informação rubricada sob n.º 3 

aBROC.CONDEPHAAT ,. 0365 73, 

Interessado CONDEPHAAT. 

Assunto Solicita tombamento do Mosteiro da Imaculada Concei- 

ção da Luz, inclusive a área de sua antiga cerca, na Av. Ti- 

radentes - S.Paulo, 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 
  

ATA Nº 425 DA SESSÃO DE 27.08.1979, 
  

O Egrêgio Colegiado 

decidiu pelo Tombamento " ex-officio " e inscrição do Bem 

no Livro do Tombo competente. 

G.P., 27 de agosto de 79 

  

RUY b HTAKE 

Presidente 

7fac.   

Jecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 2% 
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Folha de informação rubricada sob n.º 36 

To PROC. CONDEPHAA T 0365 , 72 (a)... 
  

Interessado CONDEPHAAT:. 

Assunto Solicita tombamento do Mosteiro da Imaculada Conceição 

da Luz, inclusive a área de sua antiga cerca, na 

Av. Tiradentes, em S.Paulo, 

Ao Senhor Diretor da Secretaria Executiva do Condephaat. 

Para providêtnciar conforme 

síntese às fls. 35 do presente processo.   
E.P., 27 de agosto de 1979, 

D 

RUY OHTAKK 

s President e| 

bb.) e 

A STA., para inscrição no Livro do Tombo competente, 

arquivando-se em seguida, 

SE., 3 de setembro de 1979 

  

  

/fac. 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

      

aecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecoologia 2) 

AM 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

A tea no Leno do 

JO to + " ES SEO | ss; S 

ESSO: PA SD Meo Quo, 

9/1 /19%) 

S Seroo, 5/9/J3 TI 

4 À 

Yalm Rm PPESSNI esS 

ENC. SE To R TETCN res 

  

documen to 

folha .. de informação 

em de de 19 

Segue ....., juntad........ nesta data,   

(a) 

rubricad..... sob n.º oo 

      

Ms 

  
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie    

AO 

— CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

Senhor Presidente 

Frraanda Hemaa dMuch 
Fa 

R. e. ÁfEYOOSP residente a XX AGO JU AÍ Muko 

(Rage [GE Det Bairro COZER. 

Cidade Gtrinas Estado dIÉ 
ÃO 

Telerone/ YR, NJAIITS LG CEP 1 ZOO . vem requerer à Vossa 

AUTORIZAÇÃO para =— Gr AQE COGHAA) o Jo 

É QOSES ARG le 1973 

    

  

  

JAAIS DA QE A 

Am a LÁRNGÓNAAL, é Es AFI 
lala & Jfattagaisaa. a fi Ho COS- 

  

Auuls Aa JURO LG JA 

AU  PWCCANIP IES: 27u0co mia ao domba- 
  

PFILEIÕO DÃO FENIVARIDO de Ag fasfouco € Jjanãao. 
no imovel que se lo-aliza à 
  

Bairro — CIDADE 
    

  

ESTADO 
    

UU HEX 

o RUGANO CARA Z Roz PAIAO ÇA 7, 

Nº do Contribuinte 
  

Seguem em anexo, os dooumentos. 
to Te eo 

QWo. TERMOS EM QUE 
24/30RI P. DEFERIMENTO 

São Paulo, 2 7% de ANLEARAÇO de 21NN& 

E JAl Vá 
—  
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ÃO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 
  

Senhor Presidente: 

BT Bda 

  

    

  

    

    

  

  

R.G. (OoRIS?23 residente à MN. tq1*recseo— 378 A E 

Bairro a Ss Cidade 2o&S Fotlo Estado S.P. 

Telefone 25,0 Cla CEP ory223S3 ,vem requerer a 

Vossa Senhoria, o AE con A o 

8 — LOC N12D OU Toba ko av LATE AEE oe 

  

—nese>=> She for o A A A e, 

(lee TN /XT3=Apeairo | 
2 ONTÍZA) 

22 ZEA tia: A 9% <= ) 

  

  

  

  

  

  

no imóvel que se localiza à ny tfiracieATo, 

Ê Bairro (tvu?>?. Cidade SS. Po e7 

Estado 8. .f?. 

  

  

nº do contribuinte : 

Seguem em anexo,o0s documentos. 

Nesses termos 

P.Deferimento 

  

42 O Dá 
Co 2x7 > Vo - 

e Sao Paulo, |( de 24x A. de 1995. 

ta NE 
Autor o Assinatura 

Co mdephany. unos JI,0h.95 Recetr ter af 

1 P/  
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8 REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | e 

[WOGROmeEN 36456.) 

  

  

  

    

      

   
o) 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
ER |D / 

o 1) 
E sto, 

V=
 

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0076 

  

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 27/08/79, Ata nº 425, baixou a decisão Ex-Ofício, de 27/08/79, pela qual foi tombado o 
MOSTEIRO DA IMACULADA CONCEIÇÃO DA LUZ INCLUSIVE A ÁREA DE SUA 
ANTIGA CERCA - ATUAL SEDE DO MUSEU DE ARTE SACRA DE SÃO PAULO, na 
Av. Tiradentes, nesta Capital, estando o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo 
nº 38, conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP    
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S O REGISTRO BE TITULOS É DOCUMENTO 
Av. Paulista, 1499 - Cj. 52 - Fone: 289 644º 

APRESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS- 

wont 30456        

Geraldo José Fiitagi Cunha - Ofieial 
Escravantes Autorizadas: 

Darcy Alves da Silva Cunha - Cristiane Aseunçõe Duarte 

        Tab praças C— — 

  

Esse valer Inclu! 27%, devidos ao Estado, 200, ' devidos ae 1º <* 

SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. ) 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ” 
t CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís GU 

  
Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: Machuão. na. Itaeul ana Conseição Proc de Tomb.:22087 /A2 Res: — 27/68/79 
  

  
Foto: Luta Kobesto Kauioa Data: Out. ST 

  

E” 

) * TERESA À 
AB - A atada 

ci Mo ais. eos mao ni *” so E ES > 

e : f AIDS Ana SARA ED: oo 

Foto: Luiz Kabeeto ATO ot. 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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“Folha de Informação ESSAS 

— Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    
DO SNS e SOSASS NÚMEro ss e Ano is E Rubrica SANA 

    

INT.: EDUARDO NATALINA DOS SANTOS 
ASS.:Solicita autorização para fotografar as páginas 29, 30, 32 e 33 do 
processo nº00365/73. — 

1. À STA para atender, com as Cautelas de Praxe. 

GP/CONDEPHAAT, 26 de julho de 2000 

  

ATFIbIDO + GRI xr A TRAC 

AA: PLSCATO QAoBESIT3 EmA 
mm KPENSOD AO 22. UA 
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AO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO u 

E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT - A    

Senhor Presidente, 

  

    

  

      

A 

nm NAGI NV í = A VA Ao A |. = R.CE. á Y : | CL 1 & (> residente a F W E E CRIA (/bL LCA (— u CA O 

. a Fa DIE e | = | . A A S / 
Bairro VU KA CKHG Cidade/WC9, (ruzg| Estado —) 

Telefone (71) 4 t715 SS] cer. OB) Teo , vem requerer a Vos 
Fá 

sa Senhoria, fr TO DNILA CG Vere VT Oeas lay 
  

  

  
  

  

PA | = : A Ne Pa Ds aC DA 575 25 A mn” Eae) 
t , = . =. à 

1 8 —. c [O — À A. - = A f 
. 7? E No AO | EM - e ; A f : . = Ez 

OC LO SRT rS SS E ) FA Ein) ADA Bm 

FA——= Co ee TO . ; 1A . À ET X a À A à ; 

É = UA ES ) = = JA6e-1, —— VV vt y ECO] o : CA [ CW > 

” PA = E ço | ; o , i l Cs = Í 2 À - = 

TAZ TO = NE Né, fT— => A A SC >t A ——— = 1 & % Ee — CC 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

— 
rá + - | | O - : = Z se = 

A DGGAA TOTO) CS 1 E AO E ( UCS HO [| ex =PS (GS) CC 
n A | P f 7 : f 

E *, ” : | le ) [O fedor E | = D a os Je te 
NEC Fo a, 2 = 5 A A ES <) CDE ] — — = 

+ 
A A / 

= a 5 cn” O : “3 "o [— 
FT A MNN EA NTE A x É XY Y TÇ O/LuNa cc FÉ (CG Á 7 decr TC 

Es EI E Se )/ &S Vo VE e Í [ Cree CE à (KR LC Fm À y (<< / 

no imóvel que se localiza na 7VCunresge t Em TE) 
) 

. h D 

à Ba1ilrro tw 

Cidade CCL COUT GC Estado 21 

nº do contribuinte . 

Seguem em anexo, os documentos. 

CONDEPHAAT 
Em 23 / OA, 2COOO Nesses termos 
Recebido nor; OO P. Deferimento i ... 

ascscacsesseee— 

Horas: (ESC dA ; ” Íh | . 
- rr) | / L A / = EX ANA, 

Sao Paulo, <— de - de (99—, é 
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ubricada sob n.º 

olha de Informação 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Í 

  

  

[o 

    

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

A Diretoria Técnica, 

Estamos encaminhando fotografias tiradas para a publicação do 

PATRIMONIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 

serem anexada (Ss) aos respectivos processos de tombamento. 

STCR, 28 de Agosto de 2000, 

    

  

  

Hist: Edna H. Migulta Kamhide 

LU 
AÁraq.: Téfeza CO. R. Epitácio Pereira 

Obs.: Colaboração do arquiteto Cato M. de O. Fabiano. 

A STA para 

proceder à juntada nos respectivos processos de 

tombamento. 

* 

DE Guilhéene Savov de Castro 
E iretor Técnico do STCR 

CREA nº 17518/D-SP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Sra. Diretora Técnica 

Vimos informar que: 

l. o processo referente ao Tombamento “ex-officio” 
(IPHAN) do Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz é o processo 
S.C.E.T. nº 00365/73; é neste processo que consta a documentação, a 

decisão do Conselho pelo Tombamento e a inscrição no Livro do 

Tombo competente; 
2. existe, também, o processo Condephaat nº 22.057/82, 

que trata, simplesmente, de cópias da documentação existente no 
arquivo do IPHAN, referente ao edifício em questão, quando do 

Tombamento naquele órgão; 
3. consta das listagens e fichamentos deste órgão o 

processo de nº 22.057/82 como o de Tombamento. 

Assim, vimos solicitar que seja considerado nas listagens e 

fichamentos deste Condephaat que o processo de Tombamento do 

Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz é o S.C.E.T. nº 00365/73, e 

que se apense a este o processo nº 22.057/82. 
Era o que tínhamos a informar, gratos pela atenção. 

S. 1 A. 

São Paulo, 04 de setembro de 2000 
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Do RSS 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Processo: Condephaat 0036 

ads Número HESSE SORA 

Folha de INtormacao ses sessao 

=R ubricada sob n.º 

  Ano see 

1973 || 
    

Interessado: Condephaat 

Assunto: 

  

!: Rubrica sesssssmensenseuemeeueeee een 

  

Solicita Tombamento do Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz, 

inclusive a área de sua antiga cerca, na Av. Tiradentes em São Paulo. 

À 

Seção de Administração 

Tendo em vista a solicitação do S.T.A . , encaminhamos para 

as providências cabíveis. 

DT/ CONDEPHAAT - São Paulo, 05 de setembro 2000 

  

Condephaat 
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SEMROII DEAETOIAI, 
: ATENDE D/X. nn DOCE FOFO, 

Evegrasgl DMo>s OZ Seo tfãa O OE mA£ZS 

FS CEDEXIOOT, O E/09/2/ 

  

X : 

= Mo «+ PP 
A O A. | . por / —— 2 e Lê = 

MA So pos pao mm De As 

DI / Condephan NA2.O1:. oco 

Q 

  

. CONDEPHAAT 

CAAEONTE-. AMA N2. [one 

  
  Juntada sesemesestseae SO 

Segue .... juntada... nesta data, Documento... iFolha de Informacão rubricada = 

SOD N.º ooo 

   


